
15 MAIO | Carlos Liz :: O saudável hábito de fazer perguntas 
5 JUNHO | António Granado :: Um novo tempo para a ciência e para os media 
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O que pode a comunicação fazer pela promoção 
da saúde ambiental? 

CICLO DE PRIMAVERA | ABR - JUN ‘19 

3 ABRIL | Luís Veríssimo Especialista em comunicação estratégica 
50 minutos 100 papas na língua 
Ter algo importante ou interessante para dizer a alguém e ser perce-
bido - independentemente do assunto - é o tema central desta inter-
venção. Comunica-se para pessoas. Podem ser distraídos, desconfia-
dos, confiantes, tímidos, desinteressados, infiéis a marcas, mas não 
são insensíveis a estímulos que os façam parar e pensar na vida, no 
dia-a-dia, nem que seja por 5 segundos antes de dormir. E é isso que 
compete aos especialistas de comunicação (seja de ciência ou outra 
área): acertar no nervo do público. E onde está e como se acerta 
nesse nervo?

Luís Veríssimo. Mestre em estudos curatoriais de arte moderna pela 
FBAL, e licenciado em relações públicas e publicidade, pelo INP. Lec-
cionou em várias instituições universitárias, presentemente, no me-
strado da FEUC, FCSH, ESCS e formador da APAN. Com experiência 
profissional (mais de 20 anos) ligada à comunicação, desempenhou 
funções de director-executivo e diretor de planeamento estratégico 
de agências nacionais e multinacionais. É, desde 2007, partner do 
Projecto Manhattan, dedicada ao planeamento estratégico de mar-
keting e de comunicação, e onde desenvolveu uma plataforma de 
crowdsourcing que reúne mais de 6000 utilizadores.

Parafraseando, longamente, porque inevitavelmente, Dominique 
Wolton, falar sobre “comunicação? Porquê? Parece tão banal, tão 
quotidiano que não há nada a dizer sobre ela. A comunicação é como 
a vida. É levantar-se, olhar, falar, ligar a rádio, a televisão, o computa-
dor, ler, falar ao telefone. Onde está o problema? Está aí, precisa-
mente. Na ideia de que não há problema.” Ademais, a verdade é que 
todos nós comunicamos e temos hoje a percepção que fazemos de 
um modo ainda mais intenso e ainda mais contínuo do que no passa-
do recente. Sempre on-line. Sempre postando. Sempre tweetando. 
Sempre partilhando isto e aquilo. Com quem gostamos. Com quem 
gosta de nós. Ao fim e ao cabo, com quem é o mesmo que nós. Co-
municamos, pois, com base na ideologia da “mesmidade”, de-
sprezando

sprezando a singularidade, ou melhor, a identidade do Outro. E que 
Outro é esse? Ainda nos recordamos de quem ele é? O receptor? O 
ouvinte? Aquele que há-de escutar, sabe-se lá quando ou como, o que 
tivermos a comunicar? Comunicação de ciência ou de saúde ou de 
outra coisa qualquer implica, antes de tudo, comunicação. E esta é, e 
sempre foi, e sempre será a procura da relação e da partilha com o 
Outro. Conhecendo-o tal como ele é, revelando a sua identidade, cal-
culandoculando a sua densidade, indo ao seu encontro, de todos, na sua vida 
real, incluindo aqueles que estão mais afastados, ou melhor, sobretu-
do desses. O que pode a comunicação fazer pela promoção da saúde 
ambiental? Quase tudo. Basta estarmos dispostos a ouvir, a con-
hecer, enfim, a recomeçar. 

Ricardo R. Santos
Coordenador do ciclo primavera 2019
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